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Modos de vêr | 


Não pertenço ao grupo dos cate- 
draticos por auto-eleição, que se jul- 
gam no plenissimo direito de expandir 
as suas ideias, mas que não consen- 
lem aos restantes mortais que mani- 
festem pensamento em contrario; eu 
sou daqueles insiguificantes que se 
animam nas discussões e se apaixo- 
nam pela verdade, por mais dura que 
seja e que detestam o magister díxit 
e combatem sem treguas o quero, pos- 
so e mando dos déspotas. Sou homem 
livre para não admitir senão os escra- 
vos do dever, 

E é nesta ordem de ideias que 
venho hoje iniciar uma série pequena 
de pequenas palestras que, segundo o 
meu entendimento, teem na presente 
conjuntura toda a oportunidade. Ha 
com certeza pessoas que opinem que 
* é um concerto de desconcertadas pa- 
lestras e estão no direito de o dize- 
rem, como eu de não deixar de as fa- 
ze. 

Estas palestras versam assuntos 
de interesse local, mas que devem ter 
suas paridades em todas as terras do 
nosso país, porque são emergencias 
da mesma medula, 

E começarei pelo assunto que pe- 
Jas autoridades distritais foi marcada 
para o dia: nomeação de administra- 
dores de concelho e de comissões mu- 
nicipais administrativas, 

A revolução, que ainda dura e 
que Deus nem sabe quando termina 
nem como, foi feita para a execução 
dum programa estudado com muitos 
mezes de antecedencia e que andava a 
voltear em todos os cerebros, que ain- 
da pensam na felicidade deste pais, 
e a pulsar em todos os corações, que 
se aquecem ao calor dum Ideal, A re- 
volução nasceu da necessidade de pôr 
um dique á torrente de descalabros 
que o desvairamento do mando de 
largos anos espigava dos cérebros de 
uns megalomanos politicos nos inson- 
daveis estomagos dos seus correligio- 
marios, cuja reprodução se fazia por 
“uma titanica geração espontanea, E 
foi por isso que a revolução não teve 
um tiro, pois ao interesse é imprescin- 
divel a vida regalada. 

A revolução tem, portanto, por 
finalidade morigerar costumes que já 
vinham sendo velhos, limpar e pro- 
duzir, Mas esta obra não póde ser fei- 
ta por aqueles que trabalharam para 
este depauperameato nacional, por 
aqueles que foram os videirinhos, uns 
tubarões; é indispensavel que actuem 
homens que não sejam réus dessa trai- 
ção, portugueses que tenham um pas- 
sado isento de culpas. Entregar a go- 
vernação * publica e a manutenção da 
ordem a individuos duma vida de 
crápula, dum preterito imundo, é des- 
virtuar por completo o esforço desses 
bons patriotas, desses indefectiveis re- 
publicanos, que arriscaram comodida- 
des, vida e familia, saindo a campo 
para bater na caverna o leão destes 
mentados políticos. 

Devem os novos édis e os novos 
administradores de concelho terem 
aquela força moral que impõe respei- 
lo e faz fugir salteadores e entupir 
e manietar desordeiros. 

Que força terá um administrador 
de concelho que é um creado submis- 
so duma facção que contribuiu pode- 
rosamente para a ruina do munici- 
pio ? 

Que força terá um administrador 
do coneelho que é incapaz de guardar 
sigilo na instrução dum processo de 
investigação criminal ou que é volu- 
vel a ponto de tanto dizer que sim e 
que não ? 

Que força terá um administrador 
de concelho que nem a propria fami- 
lia quere como dirigente ou sequer co- 
mo empregado da sua casa? 

Que força terá um administrador 


Afirmações 


poverno confiado o 
comando geral da G.N. R.ao 
coronel do 24 de infantaria, sr. 
Schiapa de Azevedo, este, ao to- 
mar posse, em Lisboa, terminou 
o seu discurso afirmando que a 
corporação de que ia ser chefe 
defenderia integralmente a Patria 
e a Republica. 

A oficialidade presente, que 
em identicas cerimonias costuma 
guardar um certo mutismo, ir- 
rompeu em entusiasticos vivas à 
Republica o que, a nosso vêr, 
alêm.de sintomatico, é muito si- 
gnificativo. 

Pelo menos, nos tempos que 
vão correndo, nós achâmos.. . 


Tendo o 


de concelho que, mancomunado com 
resolvem a dar o 
instituição de defeza 
proletaria, a um baluarte contra a 


açambarcador, do nego- 


outros, um dia se 
assalto a uma 


ganancia do 
ciante sem alma, falsificando, rouban- 
do, difamando 2 


Que confiança merecerá uma co- 
missão administrativa, cujos membros 
tenham um passado de esbasjamentos 


dos cofres da colectividade de que 
pretendem ser os administradores 
actuais ? 


Que confiança merecerá uma co- 
missão administrativa, cujos membros 
não tiveram o escrupulo de roubar 
todos os rendimentos dum asilo de 
creanças desvalidas ou de sanciona- 
rem com aplausos ou com o silencio 
esse roubo ? 

Que confiança merecerá uma co- 
missão administrativa cujos membros, 
de mãos dadas e com espirito sereno, 
falsificaram documentos para desfal- 
car uma empreza de que eram cor- 
pos gerentes ? 

Que confiança merecerá uma co- 
missão administrativa composta de 
elementos que teem estado á frente 
duma Camara, escoando os seus redi- 
tos pelos escaninhos do compadrio a 
ponto de cada vez mais empenharem 
o municipio, quer não pagando aos 
credores, quer não pagando, sequer, 
aos seus empregados ? 

Que confiança merecerá á Repu- 
blica uma comissão administrativa que 
tem elementos que não querem o pro- 
gresso do pais sob à égide da Repu- 
blica ? 

Que confiança merecerá ao país 
uma comissão administrativa que pre- 
fere o seu descalabro a uma determi- 
nada forma de governo? 

E' com administradores deste qui- 
late e com autoridades deste estofo 
que os chefes da revolução querem 
morigerar costumes, salvar o país, 
moralisar as instituições ? 

Não acredito que assim procedam, 
porque ainda tenho admiração pelo 
seu caracter, pela sua inteligencia e 
sobretudo pelo seu acrisolado amor á 
Republica e ao país. 

Os boatos que até mim chegam e 
me cansam calafrios, não devem ter 
efectivação; são meras atoardas para 
malsinar, para intrigar. 

A ser verdade o que corre, que 
magua sentiriam as minhas velhas re- 
lações e a minha adoração sincera e 
que torturas iriam insuflar neste des- 
graçado concelho que só foi acarinha- 
do pelos bondoses beijos da natu- 
reza! 

Faça-se Republica, para que as 
quadrilhas, que assaltaram o país de 
alto a baixo, sofram o devido castigo; 


Defende-las é pactuar com elas, é 
ser conivente no crime, 


Lopes de Oliveira 
Medico em Oliveira de Azemeis 


As sinecuras 
Já foi mandado regressar á 
metropole aquele célebre juiz sin- 
dicante aos serviços de justiça de 
Angola, que estava ali fazendo 


uma despeza de 1.500 escudos 


por dia sem que até hoje se co- 
nhecesse o resultado da sua mis- 
são, 
Abaixo os parasitas! 
Abaixo os comedores ! 
cr nichodihaósdo > nóis pt A 


Excursão de Vizeu 
Ficou adiada, sem dia marca- 
do, a visita que os vizienses pro- 
jectavam para âmanhã á nossa 
terra onde se lhes estava prepa- 
rando condigna recepção. 
Temos pena. 


A' degola... 


Pelo ministerio da Instrução 
foi publicado um decreto extin- 
guindo, a partir do dia 30 do 
corrente, todas as escolas prima- 
rias superiores que enxameiam o 
pais e haviam sido creadas com 
o exclusivo fim de anichar a afi- 
lhadagem politica dos que fize- 
ram da Republica um verdadeiro 
pinhal da Azambuja. 

As provas finais da 3.º classe 
destas escolas realisar-se-hão até 
áquele dia e os alunos que te- 
nham media de passagem á 2º 
ou 3.º classe podem matricular-se 
em iguais classes dos liceus, que- 
rendo. 

Oxalá que o resto, a ter de 
vir, se não faça esperar. i 


reg Ca 


Os comboios 


sofrem, a partir de ámanhã, mudança de 


horario 


Entra ámanhã em vigor o no- 
vo horario da C. P., onde foram 
introduzidas alterações bastante 
sensiveis, de que os nossas leito- 
res se podem certificar pela nota 
do movimento da estação de 
Aveiro adeante publicada. 


E' de utilidade e interesse. 
-— e 


Teatro Aveirense 


Recebemos o Relatorio e Con- 
tas da gerencia de 1925-1926 que 
é mais um documento comprova- 
tivo da maneira acertada como 
teem sido administrados os nego- 
cios da Sociedade e que merece 
o nosso louvor a reforçar o do 
Conselho Fiscal já tambem apro- 
vado pela assembleia de accio- 
nistas reunidos na tarde de de- 
mingo, 

Os melhoramentos que quasi 
por completo transformaram o 
Teatro Aveirense, beneficiando-o 
e ao publico que o frequenta ca- 
da vez com mais interesse, são o 
produto do zelo inexcedivel da 
sua Direcção a quem muito nos 
apraz fazer justiça na hora pro- 
pria, sem favor ou coacção, de 
harmonia com o nosso criterio de 
julgadores imparciais todas as 
vezes que o dever nos force a 
emitir opinião. 

Justo, portanto, é que os 
actuais corpos gerentes do Tea- 
tro sejam reconduzidos, pela com- 
petencia que teem demonstrado 
no exercicio das suas funções e 
mesmo para ver se conseguem 
levar au fim todas as obras um 
dia projectadas. 

es E a) me = 
Vêr sempre a 4: pa- 


Alfredo de Lima 


e Castro 


Dos socios fundadores do 
antigo Centro Escolar Republica- 
no de Aveiro acaba de desapare- 
cer agora o n.º | —Alfredo Augus- 
to de Lima e Castro—que nem 
por ser dos mais velhos em ida- 
de deixou de acompanhar sem- 
pre, com entusiasmo, todas as 
iniciativas tendentes a propagan- 
dear a Republica de que foi, tam- 
bem, um dos mais apaixonados 
proselitos enquanto nesta cidade 
viveu. 

Lima e Castro tinha 68 e 
trabalhou 40 na cidade de Ma- 
naus, E, U, do Brazil, onde gran- 
geou alguns meios de fortuna. 
Vindo, após tão longa ausencia 
da sua Patria, morar para Aveiro, 
aqui conquistou amigos pelas 
qualidades que lhe exornavam o 


caracter diamantino, pela bonda-| 


de do seu coração e pela limpi- 
dez do seu dosanuviado espirito, 
sendo da antiga falange republi- 
cana um dos que nunca tiveram 
receio de afirmar as suas convi- 
cções, o que fazia, todas as vezes 
que era preciso, com intima sa- 
tisfação. À sua presença nas reu- 
niões políticas ou festas de pro- 
paganda, onde nunca deixava de 
comparecer, representava, por is- 
so, um incentivo pelo entusiasmo 
que incutia aos correligionarios, 
pela fé de que as suas palavras 
eram repassadas, pela ardencia 
patriotica com que expunha as 
suas ideias. 

Para tudo que nesta cidade 
se fez por amor á Republica ele 
concorreu. O Centro Republicano 
foi tambem obra sua como a fun- 
dação de O Democrata, a cuja 
empreza pertenceu, prestando- 
lhe, todas as vezes que isso era 
necessario, 0 auxilio da sua bol- 
sa com que o amparou durante o 
periodo agitado das maiores lu- 
tas travadas em prol da morali- 
dade. Não podemos esquecer 
nunca à solidariedade de Lima e 


"Castro nessa época. Recordamo- 


la com as lagrimas nos olhos 
porque ela ultrapassou os limites 
da sua bondade, de tudo quanto 
esperavamos dos amigos, dos 
correligionarios, que á purêsa 
das nossas intenções jámais dei- 
xaram de fazer justiça na hora 
propria. 

Morreu Lima e Castro no do- 
mingo, com 68 anos de idade. 
Tendo ha anos retirado de Avei- 
ro para fixar residencia no Porto, 
nem por isso a noticia do seu 
passamento hade causar menos 
dôr no seio daqueles que com ele 
privaram de perto, apreciando-o 
na sua afectividade, nos seus sen- 
timentos, na sua grandêsa de al- 
ma, enfim. 

Chefe de f milia exemplar, pai 
amáântissimo e amigo dedicado, 
O Democrata, prestando homena- 
gem ao republicano que tantos 
exemplos deu de honestidade e 
de civismo, espalha sobre a sua 
campa as flores duma infinda sau- 
dade que, temos a certeza, hade 
perdurar em todos que o acom- 
panharam durante a sua longa 
permanencia nesta terra, 

E á Esposa amargurada, aos 
filhos idolatrados e ae genro que 
nesta comarca exerce as funções 
de contador, o dr. Alberto Ruela, 
a expressão sentida das jnossas 
condolencias que não podem ser 
maiores nem mais profundas. 


Um cãos 


Duma cart iecssida esta se- 
mana da Beira, Africa Oriental, 
transcrevemos estes elucidativos 
periodos sobre o cãos que vai 
pelas nossas colonias e a que os 
politicos nunca deram atenção, 
deixando correr tudo à matroca : 


Isto por cá está muito mau, meu 
amigo. Precisei de enviar um dinhei- 
ro para a minha terra e a resposta 
que ha dias obtive foi de que o Ban- 
co da Beira não faz, por enquanto, 
quaisquer transferencias, 

A Provincia de Moçambique sófre 
do mesmo mal que sófre a Provincia 
de Angola. Seas coisas dentro em 
breve não tomarem outro caminho, não 
sei o que nos poderá acontecer... E 
os malandros dos politicos da metro» 
pole a não quererem saber, a preoci- 
parem-se com tudo menos com os tn- 
teresses sagrados da Patria! 

Bandidos ! 

Cáfila de tratantes ! 

Veja o Arnaldo o que se dá com 
a nomeação do Alto Comissario para 
Angola, O Partido Republicano Por 
tuguez deseja que o seu correligiona- 
rio Paiva Gomes siga para ali em 
vez do colonial. distintissimo que é 
o dr. Jaime de Morais. E porquê? Só 
porque este ultimo não é corretígio 
do sr. Antonio Maria da Silva ! 

E os interesses da Patria entre 
gues a semelhante gente ! 

Deixem-se de politiquice nas eo- 
tonias e coloquem cá homens compe- 
tentes sejam eles democraticos, nacio- 
nalistas, arrivistas ou o diabo, O 
que é necessorio é que as colonias 
sejam bem administradas para pro- 
gredirem, 

Já dizemos estranhos que o maior 
perigo para as colonias somos nós 
mesmos, desde que se não ganhe jui- 
É PR 

Palavras glaras, não é verdade? 


Tem razão o amigo, como 
teem razão os muitos amigos que 
pelas longiquas plagas africanas 
andam a sacrificar a vida e nos 
escrevem no mesmo sentido re- 
voltados contra o desprêso, o 
abandono a que tudo chegou por 
parte dos poderes constituídos. 

As nossas colonias reunem 
condições para serem uma gran- 
de fonte de riquêsa acessivel, de 
preferencia, aos portugueses, Por- 
que se não aproveita? E” digno 
da maxima atenção este assunto 
e porisso o governo imediata- 
mente deve tratar dele como coi- 
sa que não admite demoras. 


mam 0 


Direitos políticos 


Com o fim o evitar mais po- 
litica na tropa, parece que sem- 
pre vai por deante a ideia de ti= 
rar todos os direitos politicos aos 
senhores oficiais do exercito. 

O diabo é se as meninas de 
saias curtas, em sinal de protes- 
to, se lembram de promover um 
levantamento geral... 


es om emma = 


Benemerencia 


Para sistragar a alma dum pa- 
rente, foi-nos entregue por uma 
caridosa bemfeitora do proximo 
logar de S. Bernardo, destinada 
aos pobres do Democrata, a quan- 
tia de 10800 com a qual contem- 
plamos Margarida de Jesus, Rua 
Miguel Bombarda, e Elvita de 
Matos, sem morada certa, dando 
5500 a cada uma, 

- Em nome das 
agradecemos. 


duas infelizes, 


Notas Mundanas 


Fazem anos: no dia-21, a sr“ D 
Maria das. Dores Sachetti, 
ilha da sr” D. Maria da Luc Sa- 
fhettie no dia 25, a sr* D.Maria das 
sDores Vieira da Costa, dileeta filha 
do nosso querido amigo. Francisco 
Vieira da Costa, ausente em Loanda. 

— Estiveram nesta cidade os nos- 
ses velhos amigos, drs. José Lopes de 
Oliveira, indefectivel republicano de 
Oliveira de Azemeis e Abilio Tavares 
Justiça, distinto oftalmista em Coim- 
bra, 

Vui partir para a lha de 5. 
forge de euja comarca é juizso nosso 


velno amigo dr. Joaguim de Azevedo, 


e Castro, seu filho Mario Castro, alu- 
no da Universidade de Coimbra. 

Feliz viagem. 

— Esteve nesta cidade, dando-nos 
o prazes da sua visita, O nosso ve- 
10 amigo e intransigente republicano 

* Custelo de Paiva, sr. Joaquim Mo 
reira Crava junior, que se fazia acom- 
mnhar do engenheiro sr. Nicolau de 
reitas Carvalho e do quartanista de 
mudicina, sr fosé de Carvalho, 

— Seguiram para Guimardes os 
srs, joão Simões Sobral, de Requeixo, 
v Augusto: Fernandes Novo, de Mamo- 
teiro, que ali acabam de estabelecer 

com ourivesaria 

— Regressou q esta cidade o dis- 
unto oficial da Armada, sr. Silverio 
da Rocha e Cunha, que fez parte da 
Divisão Naval que ha pouco visitou 
as principais portos da Africa Oci- 
dental. 

Conta vir a Aveiro passar al- 
gumas semanas em agosto o nosso 
conterráneo e amigo, Crisanto de Me- 
to, ha anos residente em Paris. 

-— Recolheu, doente, ao leito, o-sr. 
Jacinto Agapito Rebocho, 

— Tem-se, felizmente, acentua- 
do as melhoras da esposa do sr. 
Emídio Leite. 

-—- Poi de novo operada a esposa 
do sr. João Macedo, cujo estado é 
sutisfatorto. 


— mio mm 


Os pescadotes de hacalhan 


Foi no afio de 1923 que o 
crnzador Carvalho Araujo iniciou 
a sua primeira viagem aos ban- 


cos da Terra Nova com 0 fim de 
sé certificar-das necessidades dos 
pescadores portugueses e sobre 
a protecção de que se torna ne- 
cessario cerca-los, dizer, em fe- 
latorio, ao governo, para urgentes 
medidas serem toihadas no sen- 
tido de lhes melhorar a situação, 

São desse docimento, pois, 
subscrito pelo - comandante do 
cruzador, capitão, de fragata, sr, 
Octavio Matos Moreira, os perio- 
dos que (ão ler-se  sobrea vida 
dos nossos compatriotas no gran- 
de banco e que não consta se 
tenha modificado devido dinter- 
ferferencia das poderes publicos 
ou doutra qualquer entidade a 
quem o assunto mais de perto 
interesse; 

«A assistencia torna-se absoluta- 
mente indispensavel, absoluamente 
precisa, De longe, por mais que se 
inecolise, por mais que se procure ima- 
guar o que poderá ser a existencia 
do pescador português nos bancos da 
Terra Nova, nas circunstancias e con 
ições em que, até agora, se; tem en- 
contrado, munca será possivel bem 
ajuizar o que Esses infelizes passam e 
sofrem nessa vida horrorosa de todos 
os dias, cheia de trabalhos violentos e 
extenuantes e de perigos variadissimos 

juasi que permanentes ! 

Para bem se avaliar esse viver 
extraordimarie « - excepcional é neces- 
sario ir, de perto, ver e observar di- 
tamente o que ali ocorre, e então 
sentir-se-ha o abandono criminoso à 

tem sido votado esse mumeroso 
grupo de desgraçados que, por neces- 
sidade, aventura ou inconsciencia, se 
sujeita a trabalhar durante mezes, 
entregues a si proprios, em uma re 
gião falha de todo o socorro,» 


Cambio 


A cotação de ontem foi a se- 
guintes 


LEDES Kem tans 94$50 
Frango «e, e «met 572 
Dollar. . % 19835 


presada | 


“or Q Democrata 


Inauditas miserias e baixêzas 


duma politica tôrpe 


As arbitrariedades, ilegalidades e abusos de autoridade perpetrados pelo 
administrador do concelho da Feira com a complacencia e até apoio 
do governador civil, a despeito das reclamações do sub-delegado 
de saude, envolvido, por lei, no caso 


Sim, Havia sido positivamente in- 
sofismavel a ordem emanada do Go- 
vesno Civil em 18 de janeiro, provo 
cada pelas minhas reclamações e pro- 
tesios contra a desordem em que 
a Administração do Concelho trazia a 
execução do moralisador decreto 9660, 
cujo cumprimento, dúia categorica- 
mente o honesto chefe do distrito, tem 
de ser rigorosamente acatado e sem 
parcialismos que são sempre odiosos 
e em inteira oposição aos princípios 
republicanos, 

O primeiro acto do Administrador 
do Concelho, á face desta, justissima 
ordem (que o deveria mudar de côr, 
se disso fosse susceptivel) era proce- 
der imediatamente conira os trans 
gressores, promover, sem demora, a 
reunião da Comissão (que ele, para 
poder praticar toda a sorte de imora- 
lidades, votara ao mais completo des 
prezo, havia muitos mezes) e apresen 
tar a essa Comissão os requerimentos 
de licença (retardados longo tempo 
contra a lei que taxa o prazo de dez 
dias para a sua solução) afim de co- 
meçar a regularisar a situação que 
era da mais desordenada ilegalidade, 
com repugnantes favoritismos-a uns 
e indiguas perseguições a outros, como 
deixei concretisado, 

Pacientemente esperei mais dum 
mês sem vêr o minimo efeito das in- 
sofismaveis providencias emanadas do 
Governo Civil, : 

Em 27 de fevereiro, indignado 
com esta cinica persistencia em man- 
ter a escandalosa situação que bem 
duramente afectava o meu prestigio, 
tesolvi-me a reeditar superiormente o 
meu protesto dizendo que apezar das 
providencias tomadas, havia tanto 
tempo já, pelo Governo Civil, ainda 
aqui se não dera um passo para o 
regular cumprimento do decreto 9660 


ao mesmo tempo que renovava o meu 
protesto, ia tamar q iniciativa de pro- 
mover a reunião do Comissão e pro- 
pôr sessões semanais, afim de levar 
por diante o regular cumprimento da 
let, 

E, de facto, nessa mesma data 
convidei oficialmente o Administrador 
do Concelho e o outro vogal, profes: 
sor de ensino primário sr, Raul Mar- 
tins, a reunirem comigo em 4 de mar- 
ço na Subdeleção de Saude (cuja re- 
partição é, por lei, instalada na Ad- 
ministração do Concelho) afim de ex- 


O “cabo Bico, 


Obteve um novo sucesso de 
risota o ultimo numero do Demo- 
crata, que, quando se ocupa de 
assuntos policiais, pondo à fren- 
te o cabo Bico, nunca chega pa- 
ra as encomendas, apezar da sua 
grande tiragem. 

E é isto. Enquanto esse azei- 
teiro de Lisboa, que aí | arrolou 
transformado em comissario de 
policia, se não fôr embora; en- 
quanto essa ridicula personagem 
de entremez não deixar de per- 
correr as ruas de Aveiro, arras- 


tando-se, como um mostrengo 
vicioso, em demanda dos lupa- 
nares seus predilectos; enquanto 


que se aproxima com todas as 


caracteristicas duma retumbancia | 


sem igual, o tipo hade fatalmente 
definir-se e nós defini-lo. pe- 
rante o publico de quem tem si- 
do um verdeiro bôbo de come- 
dia, 


Depois, ainda o rapazio aga- 
rotado vem a tomar conta dele, ' depois de lêr estes depoimentos, 
se não veja tentado em prodiga- 
lisar o anuncio das: suas: merca- 


gritando-lhe : 
Larga o osso!... 
Larga o osso!... 


[E 


pôr oqueeu tinhaa dizer sobrea 
ilegal situação, e propôr o que enten- 
desse a bem da execução do decreto 


9660. 

Comparecen o vogal professor, ma 
nem compareceu nem 
deu o Administrador 


estava resolvido a continuar 


verno Civil, Pela primeira 
ao vogal professor 


nhecimento dos 


tambem anunciasse que 
ver a aplicação das 
lei aos“transgressores, 


E assim promovi nova reunião pa- 
ra 1Í de março, comunicando ao Ad- 
ministrador que eu vinha suprindo a 
sua inação relativamente aos traba- 
lhos da Comissão no cumprimento do 
decreto 9660, de tão urgente realisa- 
ção para restringir a embriaguez co- 
mo o crime, tão vulgarmente origina- 
do na taberna, de que era bem triste 
exemplo o recentemente praticado em 
Anta, a propria freguesia de residen- 
cia dele Administrador, crime repu: 
gnante de assassinato à navalha. E 
tastimando a sua falta à reunião ahs 
terior, convidava-o novamente a com: 
parecer, insistindo pela conveniencia 
de reuniões semanais até se pôr tudo 


em ordem. 
Todavia o 
dizendo-se republicano 


que lhe 


fude, o viuha desconsiderando. 


Isto, quando eu proprio era quem 
vinha sofrendo bem evidente descon- 


sideração e desprestígio ! 
Indignado eu com 
versão de papeis, 


À vantagem dos anuncios 


Certo jornalista americano te- 
ve, recentemente, a ideia de coli- 
gir as opiniões de diferentes mi- 
lionarios ácerca da influencia que 
os anuncios tiveram na conguista 
das suas fortunas, tendo obtido 
de cinco deles considerados os 
primeiros da grande republica, as 


seguintes respostas : 


Sou devedor da minha enorme 


fortuna aos frequentes anuncios. 
Bonner 
O caminho da 
atravez da tinta de imprensa. 
Barnum 


Os anuncios repetidos e continua- 
idos são os que me proporcionaram 


a fortuna que possuo, 


A. T. Stewart 


o! Ch | f RSS Meu filho: faze os teus negocios 
não chegar a hora, da expiação om quem anuncia. Não perderás 


nunca, 


Benjamim Franklin 
Como. hade o mundo saber que 


possues alguma coisa de bom, se 
não dais a conhecer ? 
Vanderbilt 


Qual será o comerciante que, 


dorias no mais alto grau ? 


sequer respon- 
que, pelo visto, 
na sua 
imoralissima e ridicula ditadura, com 
inteiro desprezo pela lei, pela Comis- 
são e pelas ordens cafegoricas-do Go- 
vez expuz 
tudo quanto até 
ali baidadamente eu linha feito para 
levar o Administrador ao cumprimen- 
to da: lei; e, em comum, tomamos co- 
requerimentos de li- 
cenças e reclamações que havia, re- 
solvendo eu persistir em promover a 
reunião semanal da Comissão, comu- 
nicando o facto à imprensa para que 
se ia promo- 
penalidades da 


ridiculo ditador que, 
democratico 
hoje (sabe lá o que é democracia!) 
e que, sendo isso deprimante para a|apesar de monarquico irauliteiro aim: 
Comissão de que eu fazia parte& elda ontem, como é bem notorio (diga- 
por demais escandaloso, eu proprio, ! se para vergonha do partido politico 
aceitou a falsissima adesão) 
voltou a faltar á reunião e, em lugar 
de comunicar a razão da sua falta, 
preferiu convidar-me, no proprio acto 
dela, a ir do seu gabinete para, afi- 
nal, me expôr umas embrulhadas con- 
siderações em que transparecia a in- 
sinuação de que eu, com a minha ali- 


esta cinica in- 
cortei de pronto o 


riquesa passa 


fio do embrulhado discurso, dizendo- 
lhe energicamente: 


Quer o senhor cumprir a lei, que 
é unicamente do que se trata? Se 
quer, vamos a isso. Se não quer, re 
me lá para o seu lado que eu conti: 
nuarei remando paraço meu ! 

E voltei costas ao ridiculo ditador 
que estavarfazendo de conta que não 
existia lei, nem Subdelegação de Sau- 
de, nem Governo Civil! 

Merecem breve menção algumas 
circunstancias daquele crime de Anta 
que eu, no meu ofício ao Administra- 
dor do Concelho, invoquei como mais 
um argumento de peso para se pen- 
sar a serio na restrição das tabernas, 
sem mesmo saber, aiada então, que O 
faquista foragido ainda hoje, era com- 
padre, amigo e serviçal correligiona- 
rio do proprio Administrador, a quem 
a desgraçada viuva, que ficou com 
três filhos, atribue culpa no facto de 
não ter sido preso nem procurado o 
faquista, em um impresso que aí cor- 
reu, por ela assinado, com a epigrafe: 

— Autoridades que protegem as- 
sassinos. 

Mas nem aquelas circunstancias, 
nem o grito de alma da viuva do as- 
sassinado difaram a ester homem a 
conduta da isenção que devia ter pa- 
ra que tal protecção jámais lhe pu- 
desse ser atribuida, Antes pelo con- 
trario; em correspondencia de Silval- 
de (onde vai repetir-se a eleição da 
Junta) para o Correio da Feira se 
diz: que o sr. Administrador do Con- 
celho andou em 9 do corrente mez 
por diferentes logares e tabernas de 
aquela freguesia, em propaganda po- 
litica, aliciando e arengando, de copo 
na mão, que é administrador do con- 
celho e nesta qualidade tem feito 
muitos favores e livrado muitos dos 
que votam com ele, de varios crimes. 
Eis a resposta ao grito de. justiça da 
viuva do assassinado ! 

Um cumulo de baixêsa que nem 
ele. nem ninguem por ele, se lembrou 
ainda de desmentir, O que não admi- 
ra, Pois se a política local que na 
minha terra, como eu já disse, nunca 
desceu (ão baixo, certamente para ter 
homem de estofo capaz de tais faça- 
nhas é que foi buscar igoominiosa- 
mente fóra do concelho e até do dis- 
trito, aos arraiais da Traulitania ! 


E continuar se-ha, 


s 


Aguiar Cardoso 
Sub-Delegado de Sáuie 


Necrologia 


Na Meadela, proximo de Via- 
na do Castelo, é numa proprie- 
dade que ali possuia denominada 
a Quinta do Meio, finou-se a se- 
mana passada, repentinamente, o 
sr. Antonio Vieira da Cunha, ir- 
mão do nosso presado e velho 
amigo João Vieira da Cunha, pro- 
prietario da Livraria Universal 
desta cidade. 

O extinto, que era um exce- 
lente caracter enriquecido. com 
os mais nobres sentimentos pe- 
culiares a todos os individuos de 
magnanimo coração, havia sofri- 
do um grande desgosto: a perda 
de uma filha que muito extreme- 
cia. De aí o seu acabrunhamen- 
to resultante da tortura que o mi- 
nava e por fim a morte como ali- 
vio á dôr profunda em que an- 
dava mergulhado, 

A'queles a quem o inespera- 
o| do acontecimento acaba de ferir, 
especialmente a João Vieira da 
Cunha, a expressão das nossas 
condolencias. 

pad ade Atala did 


“Atenção para a 
4: pagina. 


[Associação Comercial 


A directoria desta colectivi- 
dade local cumprimentou na quin- 
ta-feira o sr, Governador Civil, a 
quem ofereceu os seus prestimos, 
tendo em seguida enviado para 
Lisboa o seguinte telegrama: 


Exmo Sr. Presidente do Mi- 

nisterio 
Lisboa 

A Direcção. da Associação 
Comercial e Industrial de" Aveiro, 
reunida hoje pela primeira vez, 
depois de recente movimento mi- 
litar levado a efeito com o pa- 
triotico fim de produzir o ressur- 
gimento nacional, cumprimenta o 
governo da presidencia de V. Ex. 
e confiada na solução da crise 
economica e administrativa do 
nosso país, faz votos para que 
sejam resolvidos todos os proble- 
mas de fomento geral insistente- 
mente reclamados, desejando tam- 
bem a radida reforma do nosso 
complicado sistema tributario, pa- 
ra o que oferece a V. Ex" a sua 
leal e patriotica colaboração. 


O Presidente, 
(a) Pompeu Pereira 


— onerar geme am ee 


Falta de espaço 


Por este motivo fica. para o 
proximo numero a resposta á 
Acção Farmaceutica assim como 
outros originais que não. perdem 
a oportunidade. 


o a mm 


Republica... de monarquicos 


A reintegração, como profes- 
sor de Direito da Universidade 
de Coimbra do sr. dr. Teixeira 
de Abreu não pode passar sem o 
nosso protesto, embora platonico, 
por representar uma abdicação, 
uma fraqueza, uma autentica re- 
nuncia dos direitos republicanos. 
E' que se trata dum monarquico 
de categoria, dum miristro de 
João Franco a quem os propa- 
gandistas da Democracia devem 
maior soma de perseguições, só 
não conseguindo deporta-los por 
a onda da revolta o ter atirado, 
e aos colegas do ministerio, pela 
borda fóra da nau do Estado. 

Mas a Republica, que só tem 
sido um maná para os monar- 
quicos, enxerga-o passados quasi 
duas dezenas de anos, cobre-o 
com o seu manto. misericordioso 
e, enchendo-lhe as algibeiras de 
grossa dinheirama, mete-o de no- 
vo naquela Universidade contra 
a qual tantas campanhas se le- 
vantaram devido ao espirito reac- 
cionario dos mestres, como se se 
tratasse da mais legitima das re- 
parações! 

Ora esta atitude não dignifica 
o regimen, antes o deprime, por- 
que, alêm do esbanjamento a que 
dá origem, constitue uma frague- 
za por todos os titulos inadmis: 
sivel, um vexame que vem jun- 
tar-se a tantos outros de igual 
natureza e portanto contrarios ás 
normas políticas que desde sem- 
pre temos seguido, 


Por isso protestâmos. 


A Direcção da Sub-Secção 
de Natação e Rêmo do Club dos 
Galitos avisa os seus socios de 
que adiou para a loteria da San- 
ta Casa da Misericordia, a reali- 
zar em 7 de Agosto do ano cor- 
rente, o sorteio do brinde que 
estava marcado. para 26 do cor- 
rente. 

A Direcção 
(aa.) Amilcar de Mourão Gamelas 
Antonio de Morais e Cunha 
Artur Casimiro da Silva 


4 Dpaa 


Augusto Fernandes, partindo para 
a cidade de Guimarães e sem tempo 
para se despedir de todos os seus 


amigos, fá-lo por este meio, oferecen- 
do-lhesao mesmo tempo o seu timi- 


| tado prestimo, 


Mamodeiro, 14 de Junho de 1926. 


Fundição, Serralharia mecanica e civil, Farjas=-Maquinas Industriaes e agricolas 


carros, noras, charraas, 


Correspondencias 


Costa do Valado, 17 


Ao quilometro 267,300 da linha 
ferrea, proximo da estação de Quin- 
tans, foi encontrado aos 30 minutos 
de sabado, pela rouda, o corpo de 
Manuel Fernandes da Silveira, casado 
em Arada com Virginia Serrana, de 
quem existem dois filhos, mas resi- 
dente na Quinta do Picado, donde era 
natural, em companhia dos pais por 
desavenças no lar domestico, 

O infeliz, “que ainda dava sinais 
de vida, tinha alguns ferimentos na 
cabeça, dos quais se não sabe a cau- 
sa, vindo a falecer no hospital de 
Aveiro visto para ali ter sido condu- 
zido no primeiro comboio de merca 
dorias que passou no local, 

A policia trata de desvendar o 
misterio em «que se acha envolto o es- 
tranho acontecimento, tanto mais que o 
individuo em questãe se vinha eviden- 
“Ciando por um desarranjo mental bas- 
tante pronunciado, 


C. 


Rio, 1 


No logar das Azenhas, S. João de 
Loure, faleceu um - filho do sr, Anto- 
nio Fernandes Soares, de 10 anos de 
idade, atacado de hidrofobia, 

Posto que livesse regressado ha 
dias de Lisboa, onde se submeteu ao 
tratamento anti-rabico e feito um cu- 
ralivo intensivo, a pobre creança so- 
freu todas as consequencias do terri- 
vel mal, Segundo as estatislicas re- 
distâm-se 0,8 “lo (oito decimas por 
cento) de casos em que as injecções 
ide sôro falham, Contudo “parece que 
essa percentagem aumenta, infeliz- 
mente, 

A unica forma de evitar tamanhas 
desgraças, seria a exlerminação dos 
cles vadios e o uso obrigalorio do 
açâmo em todos aqueles cujos donos 
tiverem licença para os possuir. 

A infeliz creança foi subitamente 
alacada por um animal destes, em 
plena rua, quando se dirigia a deter- 
minada casa, 

“Lamentamos tão grande desgraça, 
£ acompanhamos os pais na sua cra- 
cante dôr, 


-— Pessoa autorisada acaba de 


nos afirmar que o benemerito cidadão, 


nosso conferraneo e amigo, st, Calisto 
Saldanha, ofereceu cinco mil escudos 
à para fundos da Assistencia e Educa- 
ção, gesto que foi inspirado na festa 
das creanças que é costume realisar- 
se aqui todos os anos com o concurso 
dos professores. O aclo é nobilitante 
e mostra bem os sentimentos altruis- 
tas de que o vosso amigo é dotado, 

Bem-haja. 

-— Com a idade de 81 anos fale- 
ceu no dia 24 0 sr, Luiz da Costa 
Santos, tendo um funeral assaz con- 
corrido, 

Aº família enlutada as nossas con- 
dolencias, 

C, 


Eucaliptos 


Ninguem compre para plan- 
tar sem vêr. Os preços porque ven: 
de Manuel Simões Pinheiro, da 
Povoa do Valado, 


arados, etc., etc., etc. 


Fabricação em grandes séries de: prensas para vinho 
dos melhores sistemas; esmagadores para uvas com e 
sem desengaçador, prensas e moendas para azeite; 
moinhos para cereais; tararas e descoroladores para mi- 
lho; bombas; maquinas de arrolhar; peças fundidas para 


Marca da Fabrica 


Compramos aos melhores preços 


NG 


t 


sucata de ferro fundido, latão, cobre, bronze, zinco, aluminio, antifrioção, etc. 


Colegio de Nossa Senhora da Apresentação 


[ Para o sexo feminino ) 


Rua Direita, 15 — iveiro 


Casa apropriada, com muita lúz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
Cúnalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e sob - 
direcção médica. Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 
Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano,. 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 
foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário-e-outras: 


Ginástica. 


Enviam-se programas a quem os requisitar 


determi ma 


Agradecimento 


A familia do falecido Ernesto 
Ferreira, na impossibilidade de agra- 
decer pessoalmente a todos os que o 
acompanharam à sua ultima morada 
e bem assim “úgineles que durante a 
sua doença, 0 visitaram, vem fazê-la 
por este meio, confessando-se muito 
reconhecida. 


» 
Aveiro, 28 de Maio de 1926 


Sapataria da Moda 


Rna João Mendonça, 20. 1.º andar 


| 
| Nesta antiga e acreditada 
sapataria, sob a direcção te- 


tenica de 
| 
| Hermenegildo Duarte 


rexecuta-se qualquer enco- 
menda tanto de calçado novo 
[como de concertos, garantin- 
|do-se a optima qualidade do 
|materíal e bom acabamento. 


preços reduzidos 


'Horario dos comboios 


(Entre Aveiro e Porto) 


Partidas de Aveiro 


4,29 
5415 
6,35 


Chegatas a Aveiro 


Onibus. 


8,25 
Cor. 


8,43 seg” 
9,10 seg. 
9,31 seg: 
12,52 seg. 
14,38 seg, 
17,37 seg, 
19,35 seg 
21,04 

22,37 seg, 
23,57 seg, 


Onibus. 
Recov.. 


LER 
Onibus,,.... 


a a a 
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Empreza Olarias Aveirense, Lida 


Fabrica de Louças e Azulejos 


Rua das Olarias -Aveiro 


Nesta fabrica, ha pouco montada com os melhores pro- 
cessos de laboração, encontra O público consumidor e co- 
merciante vastas e lindas coleções de louça para uso co- 
mum e decorações. Um variado sortido em azulejos para 
revestimento de fronterias, ornamentação de mobiliario, 
casas de banho, cosinhas, etc., etc. Encarrega-se de pintu- 
ra de quadros em azulejos conforme o desenho apresenta- 
do pelos seus clientes. 


PREÇOS MUITO REDUZIDOS 


GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES 


Grandes firmazens do Chiado 


Estação de verão 


As maiores novidades para a presente estação acabam de receber estes 


grandes Armazens, 

Crepes chinas lisos e estampados;indissimas córes, a preços baratis- 
simos, : 

Um grande stock de voials de lã, estampados e lisos, enorme variedade 
de cores desde 10$50. 

Malhas de sêda, em todas as côres, a 22$00. 

Sêdas para chapeus e vestidos das melhores qualidades. 

Enorme sortido de crepons de algodão, desde 4$50. 

Chapeus para senhoras e meninas dos modelos mais chies, 


Não devereis comprar sem visitar os 
Grandes Armazens do Chiado 
AVEIRO 


Estudo e fabricação de quaisquer maquinas industriais 
e agricolas por encomenda; estudo e montagem de fa- 
bricas; reparação de maquinas, 
muterial para transmissões de todas os trabalhos de fer- 
ro, bronze e outros metais; soldaduras a autogénio. 
Projectos é orgamentos 


eareeemrmtepeemeem 


* 


caminhões e automoveis; 


conecta cia o centena 


a 


Da LE 


llha Privada 


Vende-se a parte da Jlha 
Privada, na ria de Aveiro, 
quinhão da Bôa Vista e Cor- 
dão da Bôa Vista, que foi do 
falecido sr, Jorge de Faria € 
Melo. 

Quem pretender dirija-se 
ao advogado Jaime Duarte 
Silva— AVEIRO 


“Amor e mttrraas ieiiinio ea tre sc o ie UR Tiga 


| Mercearia 


| Passa-se uma em Aveiro, 
bom.local e bem afreguesa- 
ida, em virtude do dono não 
poder estar á testa. 
Nesta redacção se diz. 

o esta- 


Crespassa-se; 


cimento de mercearias e ou- 
tros artigos que foi de Luiz 
da Rocha Leonardo, na Pra- 
iça do Peixe, desta cidade, 
Tambem se vende a pre- 
dio de casas de dois andares 
da Rua dos Mercadores, que 
é sua pertença. 
. Para esclarecimentos Bru- 
no da Rocha, Largo da Esta- 
ção e Duarte Deus Regino, 
Rua dos Tavares, desta ci- 
dade, 


Ee som 


RMMII III III 
Pratas, Joias é Relógios 


Serpentinas de dez Iumes 
para luz electrica uo velas, 
com o pêso de 4517 gr. de 
prata, obra artística 4.000800. 


Serpentinas de dez lumes, 
para velas, com o peso de 
3.818 gr. maravilha de ouri- 
vesaria de prata, 3,060800. 


Serviços de chá e café em 
prata, Jóias e Relógios de 
Quro com grandes abatimen- 

= tos. 
Ocasião única em adquirir 
Gualquer objecto em 
bôas condições 


SOUTO RATOLA — AVEIRO 


(ÃO CAIS) 


ê 
RM MICICIC IICA 
Dentista Soares 


Formado em Odontologia pela 


MIM ICI ICI MIL IC IC IC IICA 


Faculdade de Medicina do 
Porto), 
| Participa 20s seus amigos 


“clientes e ao publico em geral 
tique mudou “o stey consultorio 
pdentario para a sua residencia, à 
Rua do Gravito, nº 41, onde pó- 
ide ser procurado todos os dias 
a qualquer hora. 


O Democrata 


Fabrica da Fonte Nova 


Fundada em 1882 | 


(e premiada em todas as exposi- | 
ções a que tem concorrido 


[TT LOUÇAS E AZULEJOS | 
“PANNEAUX, DECOKATIVOS | 
Manuel Pedro da Conceição | 
Aveiro | 


Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes ou com falta de apefite o 
uso do 


Neoquinol SIG MA 
que é a vida, hai a alegria dos que so- 
rem. ; 


Depositario em Aveiro; 


Farmacia Moura 


Testa & Amadores | 
À Rami. Cansidaçóms 


| 
| 
| Cereais, Ferragens e Mercearia. 


Vidraça. 
H Em 30 de Junho para Rio de Ja- * Depositarios de. petroleo e gazolina | 
DESEADO-- neiro, Santos, e Buenos-Ayres. SHELL. 


eme | 
Rua- Eça de Queiroz 
“ «AVEIRO | 


DESNA-- Em 14 de Julho para o Rio de Janeiro, 


Santos e Buenos-Aires. 


RA Em li de Agosto para o Rio de 
DEMERA == Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 
Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 


Em 28 de Junho para o Rio de Janeiro, 
Asturias--santos. Montevideu e Buenos-Ayres 


EM I2 de Julho para Pernambuco, Rio 
Arlanzar de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 


Em 23 de Julho para Pernambuco, 
AVON-- Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
Aires. 


llhavo--R. de 


(EE ===—= Ene === == |Madeira de castanho 
João Pinto de Barros Mitanda 


Instalações em todos os generos e de- 
posito de material electrico 


Fabrica Aleluia 


ADUBOS 


Sulfato de amonio, nitrato de so- 


E DE 
dio e superfosfato de cal, de S. Go- João Pinho das Neves Aleluia 


bain, Fundada em 1905 


Adubos compostos Premiada com medalha de ouro em todos 
Sulfato de cobre e enxofres. as exposições nacionais e estrangeiras a que 
tem concorrido, 

Louças e azulejos lisos e em relevo 
mercado | Faianças artísticas, paneaux em todos os 


Virgilio S. Ratola generos e estilos, etc., ofc. 


MAMODEIRO 


Vende aos melhores preços do 


| 
| Execução rapida de todas as encomendas, 


Em pranchas e séca 
4 
|Vende: 


Abel Graça 


Rua Direita, 57-A 


Camões, 69 
AVEIRO 


Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo à Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 


Tail Ss € 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 


Rompimento 


A' hora de fecharmos 
o jornal confirma-se que 
entre o general Gomes | 
da Costa eo coman- | 
dante Cabeçadas se | 
acham tensas as rela- | 
ções, sendo este obri- 
gado a sair do governo, 
que por sua vez suspen- | 
deu as garantias no dis- | 
trito de Lisboa. 

O general Gomes da Cos- 


| 
ta, senhor da situação, acam- | 
pou na Rotunda, á frente 


Fabricas Vea Pereira Campos, Montenegro Chaves, (2, 1º 
ilhos ad Praça Almeida Garrett, 23 
Sociedade Anonima de Responsabili ml | PORTO 


Capital 2.700 contos | 


ih | Compram e vendem papeis de credito | 
Sucessora da Fabrica Ceramica leronymo , a 
Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) | coupons, not das, 


AVEIRO | Encarregam-se da emissão, reforma e 
Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha” reembolso de bilhetes do tesouro. 


e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 


tigos sanitarios, hadrilhos ceramicos, etc, etc 


das suas tropas, 
Viva a Republica ! 


afinco 


a e e 


Alfaiataria | 


Henrique Marques Sobreiro "Ferreira & Ouimarães Pie Ti M 


Branda sortido de fazendas de lá | ponresentantes do cimento TEJO 
nacionais data mradna unica dipiianiai ni 


RUA DO CAIS, 21— AVEIRO | Endereço telegrafico— MARIATO 


| Dr. Pompeu Cardoso 


Doenças da bôca e dentes 


RUA DO CAES, 13 — Aveiro 


Consultorio Médico 


» o Memingion 


| Maquinas de escrever 


de reputação mundial, classífica- E 
dos como infinitamente superio- 


; ; cores a todas as outras. 
Protese e cirurgia dentária | 


Ortodoncia | Representante em Aveiro; 
RUA DO CAES—AVEIRO po e ab raso 


Banco Regional 


Ceramica de Quintans 


Degrees de Aveiro 
TELHAS | 
|Socledade Anonlma de Responsabilidade Lim.d 
TIJOLOS Correspondentes em todas as praças do pair 
MADEIRAS uses Eds natarhas ON TisA 


e Porto, 


ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO Descontos, saques, transferencias e outras 


operações comerciais. 
Depositos á ordem e a praso, 


Koque para cosinhas, quilo $25 4 


Armazem de cabos, lonas, apresfos para navios, oleos e finfas 


da Fabrica 
da Lixa 


| Vende-se na Adega Social 


Seguros e Comissões 


Propagae | 


Assinae 


MATA 


Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 


MANUEL MENDES LEAL 


R, Tenente Resende, 15— Aveiro 


“REGINA MIRANDA MARQUES PINTO 


MODISTA DE CHAPEUS 


Com casa de comidas e dormi- 
das 
Recebe hospedes permanentes 


Bairro da Apresentação — peiro 


GERIR E o pe RE Carvoaria por 
| junto ea reta- 
Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- lh 
ções em chapeus de senhora e creança a-preços modicos. (9) 
Executa pelos ultimos figurinos toda a qualidade de |manda encomendas a casa do 
chapeus. freguez 


Farmacia Ribeiro 


Produtos de 1: qualidade e especialidades tanto nacionais 
como estrangeiras 


/O maximo escrupulo no aviamento do receituario 


Costa do Valado 


